Sobre Asolene meta (Ihering, 1915) da Região Arqueológica de Central, Bahia, Brasil (Gastropoda: Ampullariidae).
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Na planície calcária da Região Arqueológica de Central, estado da Bahia, o estudo da malacofauna subrecente e recente tem sido realizado pelo Departamento de Malacologia/IOC, em parceria com o Setor de Arqueologia do Museu Nacional da UFRJ, desde 2004. As coletas realizadas até o momento (maio-julho/2004 e janeiro/2005) registraram espécies de planorbídeos, fisídeos e ampulariídeos. O encontro de Asolene meta (Ihering, 1915) no município de Itaguaçu da Bahia, no rio Verde, propiciou a primeira descrição do sistema reprodutor dessa espécie. Foram medidas 30 conchas, escolhida aleatoriamente, e seis exemplares foram anestesiados em solução de hypnol (0,1%) e fixados em Railliet-Henry. A concha é oval alargada, com espira curta, umbílico profundo e largo (em média, 27,62 ± 4,08 mm de comprimento e 29,40 ± 4,64 mm de largura). Abertura oval, com lábio columelar refletido e alaranjado (comprimento de 18,17 ± 2,52 mm e largura de 12,58 ± 1,84 mm, em média). Testículo de cor creme ocupa as primeiras três voltas da espira. Inúmeros canais eferentes drenam para o espermoduto, muito delgado, que segue o eixo columelar e, na altura do pericárdio, dobra-se para a direita para entrar na vesícula seminal. Segue-se a próstata alongada e estreita que termina embaixo da bolsa do pênis. Bainha do pênis estreita e alongada possuindo duas glândulas arredondadas na face interna, uma apical e outra basal à direita. O ovário arborescente e o delicado oviduto possuem posição similar ao testículo e ao espermoduto nos machos. Glândula de albume amarelada. Devido ao reduzido número de exemplares analisados anatomicamente, a obtenção de um maior número de exemplares vivos se faz necessária para a complementação desse estudo. Esta espécie havia sido descrita como Ampullaria meta Ihering, 1915, a partir de exemplares coletados no rio São Francisco, no município de Barra, localizado a aproximadamente 120km da área desse estudo. 
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